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MANSÃO DAS VOVÓS 
De acordo com os projetos elaborados 

há quatro anos, e postos em execuçfio 
constante, o Segundo Pavilhão ao lado do 
«Lar de Ofólla», em sua última fase de aca-
bamento, deverá ser Inaugurado em abril 
próximo. 

São mais 85 leitos que a Fundação 
Espirita «Judas Iscariotes» oferece às mu-
lheres idosas que, na etapa final de lon-
ga Jornada, se encontram em situação de 
lamentável desamparo, sem proteção, sem 
um abrigo acolhedor por parte de paren-
tes ou amigos, contando tão somente com 
humana possibilidade de asilo de inválidos, 
último refúgio ao termo de longa existên-
cia, plena de trabalhos e severas dificul-
dades. 

Quem, como nós, na rósea fase sonha-
dora da Juventude, por falta de escolas 
privilegiadas, aprendera, em constante con-
vivência com a população dos bairros po-
bres da cidade, observando o viver da ve-
lhice claudicante, estendendo a mão para 
•I, filhos enfermos e netos famintos, pode-
rá fazer uma sombria idéia de quanto 
aprendemos na escola da miséria humana! 

Foi nesse ambiente que encontramos 
as liçães amargas do viver de mulheres 
que envelheceram cercadas de uma familia 
à margem de elementar instrução, vivendo 
em último nivel social, arrastando o amar-
gor da existência em todas as suas espe-
cialidades. 

Vimos o quadro sempre incompleto da 
velhice, pobreza e doenças, na exibição, à 
mingua de amparos e de incerta sobrevi-
vência. 

Foi nossa academlal Na escola da mi-
séria e da dor alheia, conquistamos o nos-
so diploma! 

X X X 

Era necessário, porém, adquirir um 
curso, um aprendizado para servir aos mal 
afortunados, em provação impossível de 
permanência no lar Junto aos familiares. 
Da cidade onde residíamos, Monte Santo 
de Minas, recebemos em fina de 1935 um 
convite de José Marques Garcia, para 
Framca, para trabalhar na Casa de Saúde 
"Allan Kardec", onde estamos até hoje. Não 
tínhamos noções do que era uma casa de 
loucos. Toda a nossa tarimba conBtava de 
oito anos de dirigência do Asilo Allan Kar-
deo, em Monte Santo de Minas, órgão do 
Ceatro Espirita «Amor e Caridade». 

O Asilo "Allan Kardec" era o recurso 
do rebanho de necessitados como que ex-
purgado* de outras outras cidades e luga-
rejos, na mais triste e dolorosa promiscui-
dade: velhos, Jovens, crianças sem pai, 

âosntes, aleijados, cegos, chaguentos . . . 
poca, 1937 a 1935, anos em que tivemos 

qa« deixar aquela escola, onde se matricu-
lavam candidatos ao resgate de passadas 
faltas. 
t fim 10 de dezembro de 1935, com nos-

sa saudosa esposa Ofélia, chegamos a 
Frasca. Outra página do grande livro dos 
destinos humanos estava à nossa frente. 
Ambiente inteiramente diverso esperava a 
nossft ação. Loucos! Doentes mentais! Na 
escola da vida, então com 38 anos, iria 
aprender mais uma lição no vasto teatro 
do sofrimento humano! Mais tarde, em nos-
sas crOnicas pela imprensa, denominamos 
o Hospital de Túmulo dos V i vo s ! 

Nos anos seguintes, Já no cargo de 
Provedor, demos inicio, não só aos planos 
da reformas do Hospital, bem como nosso 
valh» soiho d* homenagear o eminente 
df f f lp i l* <« Cfisto J u d a s I a o a r i o -

JOSfi RUSSO 

tes ! Hoje, essa Fundação, considera-
da de utilidade pública, possue diversos 
departamentos assistenciais, principalmente 
amparo aos idosos, homens e mulheres 
para seus dias finais que, com a graça da 
Jesus, acolhe, em 3 pavilhões, 105 pessoas. 

Na próxima edição de «A Nova Era», 
daremos detalhes definitivos sobre a inau-
guração do terceiro departamento aos ido-
sos sob o patrocínio de Judas Iscariotes, 
que continua sendo o maior amigo de 
Cristo ! . . . 

Cantinho da Consulta 
Há cartas cujo conteúdo nos deixa 

abismado. O rabiscador fica matutando co-
mo poderia o seu subscritor descobrir um 
assunto de tal natureza. Temos dito e re-
petimos que a correspondência envolve 
os motivos mais variados e até pitorescos, 
mostrandro à evidência que há muita gen-
te cuidando das "coisas" da alma com o 
mais vivo interesse. Um leitor chamado José 
M. de O . , de Lins, deste Estado, que quer 
ser chamado simplesmente pelo hipocoris-
tico "Zé", pergunta incrédulo e "à queima 
roupa" se é verdade que foi prognosticada 
(com uma atecedência de mais de dois de-
cênios^ a solução da dificuldade represen-
tada pelo voo (como ave) do mais pesado 
que o ar. 

Você viu só, caro leitor, que pergunta? 
"Seu" "Zé", é tudo verdade, nada im-

portando ou influindo o seu (até natural) 
ceticismo. 

De fato, na cidade de Silveiras, neste 
Estado, no dia 30 de julho 1876, o médium 
Ernesto Castro recebeu uma mensagem que. 
entre outras coisas, dizia, sem sofismas: 
"Vencer o espaço com a velocidade de uma 
bala de artilharia, em um motor que sirva 
para conduzir o homem, eis o grande pro-
blema que será resolvido dentro de pouco 
tempo". «O missionário que traz esse aper-
feiçoamento à Terra, já se acha entre VÓB». 
«A locomotiva, esse gigante que avassala 
os desertos e vence as distâncias, será um 
insignificante invento ante o pássaro colos-
sal que, qual condor dos Andes percorrerá 
o espaço, conduzindo em suas soberbas asas 
os homens de vários continentes». O espi-
rito comunicante Estevão Montgolfier dá à 
mencionada máquina o nome de '• pássaro 
mecânico". (Artigo de Almerindo Martins 
de Castro na revista "O reformador" de 
setembro de 1956, página 197 e seguintes). 

Zé, prezado leitor, trata-se de Alberto 
Santos Dumont o missionário aludido na 
mensagem, o qual havia nascido três anos 
antes, no dia 20 de Julho de 1873. Santos 
Dumont, em aparelho mais pesado que o 
ar, contornou a torre Eiffel, na cidade de 
Pari.s, em França, no dia 19 de outubro de 
1901' Esse ato heróico deixou assombrado 
o mundo inteiro. Em 12 de novembro de 
1906, no aeroplano «14 bis» o «pioneiro da 
aviação» realizou um formoso voo de 220 
metros. 

Estimado leitor Zé, não resta a menor 
dúvida de que a mencionada comunicação 
espirita se referia exataments a Santos Du-
mont, que foi «quem deu asas ao homem», 
na feliz expressão de Henrique Dumont 
Vilares. 

O seu retorno só nos dará prazer, 
ape ciado leitor Zé. 

Waldemar Timachi 

0 T R O V Ü D O R D E L I H H 
Alegria cristã foi a de conviver, estes dias, com o 

grupo de companheiros de Loanda-Pr., que veio até Fran-
ca para sentir a experiência de José Russo, Divaldo Bra-
ga e Vicente Richinho, nas empreitas hospitalares. Essa 
turma liderada pelo expressivo co-idealista Narciso D'Aviz 
esteve integrada pelo seu filho Josiel D ' Avlz e João 
Candido e trouxe-nos Informações sobre as atividades 
espiritistas de sua localidade, onde se destacam as do 
Albergue Noturno "Nosso Lar", com seu departamento 
Hospitalar para insanos. Conforme nos expôs Narciso 
D'Aviz, ali desdobram-se as atividades em favor de uin 
nosocômio atualmente com capacidade para 35 leitos e, 
agora, sob previsão para suas ampliações, dado a preva-
lência do tratamento médico espirita nos casos de pjiso-
ses reversíveis e equisofrênicas. Esse nosso companheiro 
foi, até há pouco, Prefeito de Sta. Cruz do Monte Castelo, 
Pr, e, após cumprir seu mandato de alcaide por contri-
buição pública, que lhe foi solicitada nessa comunidade, 
volta às suas atividades doutrinárias e procura, assim, 
planificar seu trabalho dentro da assistência social, em 
Loanda. Sem dúvida, um prêmio valioso o do convívio, 
por poucas horas embora, com esse querido confrade em 
convergência de pontos de vistas CODOSCO. Era diálogo 
mantido com ele, tivemos informações inéditas sobre a 
existência apostolar dc André Fernandes, o poeta ibérico 
desbravador do Norte (lo Puraná. Esse aedo u quem Leo-
poldo Machado denominou de "Poeta do Sertão", mas 
que nós o definimos como o "Trovador de Loanda", de-
vido ter decantado tantas vezes a beleza bucólica da 
suas paragens! Revimos, então, na saudade e na ternura, 
esse homem prestimoso e sincero, que profllgava os maus 
espiritas e os jesuítas de casaca, como respeitava e re-
conhecia os sinceros e definidos em qualquer compro-
misso religioso. 

Sempre deferdeu a pureza doutrinária e fez discí-
pulos da estirpe de companheiros como Narciso D'Avia, 
que, na noite de 15 de fevereiro deste ano, no "Espe-
rança c Fé", de Franca, nos brindou com tua fala escla-
recida de cristão consciente. Foi-nos dado conhecer por 
esse atuante obreiro espirita, muitos atributos do cará-
ter de André Fernandes, os quais eram ignorados por 
nós. Tivemos conhecimento do quanto era desprendido 
e emancipado das coisas terrenas. Homem qne conse-
guiu ser pioneiro do café cm área ampla de sua pro-
priedade, sempre se empenhou cm fazer movimento a 
favor das obras espiritistas. Depois, já na idade senecta, 
destribuiu seus alqueires rara os filhos e fez com qne 
entrasse nessa partilha o Albergue Noturno "Nosso Lar", 
de Loanda, seu filho também pelos laços emocionais, o 
qual vai transformar-83 agora em Casa de Saúde nos 
moldes das congêneres espiritas do Brasil. Ao término de 
sua existência terrena, André Fernandes acomodou se em 
uma casa construída pelo próprio D 'Av iz no terreno do 
Albergue referido, onda terminou sua trajetória última 
neste orbe. cercado do apreço de companheiros abnega-
dos e da presença de sua esposa Rosa Fernandes, que 
ainda sobrevive nessa cidade paranaense. Sem dúvida um 
missionário esse André que cantou em versos bem ca-
denciados e lindos as verdades do Espiritismo. Enobreces, 
do mesmo modo, os postulados espiritas com s ia exem-
plificação. 

Agnelo Morato 

HEGOU 
a revista que 
toda criança 
vai amar 

estórias, diversões, 
recortes, quadrinhos 

e muitas emoções, 
cora a mensagem viva 

do espiritismo 

P A R A RECEBER E M SUA CASA 

R E S E R V E SEU 

E X E M P L A R 

FAÇA HOJE M E S M O 

S U A A S S I N A T U R A ! 

APENAS CRS 50,00 POR ANO 
(6 exemplarei anuais) 

A OiCES* 
Rua Itonre. 111 
11.100 - ítnlM - S» 
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E S T U D O S E C O N C L U S Õ E S 
M e v i n e i t i jovem 

Mecldaäe Espírita "Allan Kardec", de Corumbá, completa 30 anos 
Com * tradicional Festa da Moço Eiplrit». a 

Maeldade Eipirli. "Allan Kirdec', de Corumbá. MT, 
comemorou )ublí nametite e com grande assistência 
s««a 3.1 aaoa de existência repleta de servlçoa pres-
tados á caiias do Bem. 

Bits Mjcidade (oi fundada a 26 de | melro de 
1947 o-l' dinítoKü Incentivador da* Mocidade» Espl-
r 't a * do Brazil, o professor Leo pel 3o Machado Bar« 
b >•». 4 convite da diretoria da época, cujo presidente 

o saudoso Oscar Toledo. O atual Diretor é o 

O R—^b-mos comunicado da Mod Jane r spirits 
Ml>n K«rdee", le Ribeirão Preto, SP. apresen endo-

v » ao™ dirrtu/ta da Mocidade, cuja elrl.no deu-se 
VJ I . üinq1 de 30/01/77 e poete ao dia 03/02/77, e 
,í» e• i4 «sfct constituída: Direton Marca Bor-

<iiiu: Vlc. U retor. Ricardo Silva PasMH; 1 " Secretá-
rio; )o.i R>berto Silva; 2.° Secretário: ) « è Jaime De-
lib>: 1' Tesoureiro: Carlos Dinis; Tesoureiro: Jo-
el N loon B vrdini: Oradora: Irene dos Anjjs. A todos 
cate» elementos nossos parabéns e augúrios d? r ultas 
rraliziçõ*s e lux. 

O C- O. B. M EM FRANCA — As n vss Insta-
laçOt" da Fundação Espirita "José Marques Garcia", 
Inauguradas dia 19 de fevereiro p.p. , foram palco 
de multo estudo e confraternização, quando elementos 
de todo o Betado dc Sio Paulo estiveram em Franca 

A morte v i s t a 
6 Claude Bernard quem ensina: "A teoria é a 

verificada, após ter aido submetida ao con-
traíi do mci-cinto c da critica rxprríQtntal. A melhor 
teoria « aquela que foi verificada pelo maior número 
de fatos. Maa para continuar válida, uma teoria deve 
sempre se modificar com o progreaso da ciência e ser 
contentemente submetida è verificação critica dos fatos 
novos que surgem Se considerasse perfeita uma teo-
ria e se deixasse de verificâ-la pela experiência 
cotidiana, ela ae tornaria uma doutrina". E conclui 
Clasde Bernard: "Uma doutrina ê, pois, uma teoria 
encarnada como Imutável e tomada por ponto de par-
tida de decisões ulteriores, de tal modo que se jul-
gue dispeasada de se submeter dal por diante & veri-
ficação experimental". 

Ernesto Bozzano, eminente escritor e perqulsador 
europeu, «laborou ao longo de sua vida trinta mono-
graflaa Importantes acerca dos problemas psíquicos, 
qat publicou em sucessivas edições nos Idiomas fran-
cês e Italiano. Essas monografias, raríssimas hoje, po-
dem aer encontradas, algumas delas, vertidas para 
o português, merecendo destaque duas ebrav ambas 
editadas pela Federação Espirita Brasileira. Trata-se 
de "A crise da morte'' a "Fenômenos psíquicos no mo-
mento de morte". Relacionam oa dois trsbalhos uma 
Infinidade de ocorrências com moribundos, descritas no 
InHo de nosso século com desassombro e imparciali-
dade, destacando-se, entre outros, os capítulos sobre 
músics trsnscendental e aparições de defuntos nos 
leitos de morte. 

Recentemente, os meios de dirulgaçSo estão se 
ocupando de assunto análogo. A psiquiatra norte-ame-
ricana Elisabeth Kubler - Ros« (Denver, Colorado) 
tomon a sl. a tarefa de organizar seminários aobre o 
lemai"A morte e oa moribundos". Após numerosas 
entrevistas com doentes desenganados-, concluiu a psi-
cóloga que a sccledsde americana vive persuadida 
pala lasla de progresso e endeuiamento doa jovens, 
ficando a morte reduzida a algo Irrelevante, Ignorada, 
negada, podendo meamo aer tomada romo doença a 
vanclda ou Inimiga a ser derrotada. E pergunta ela: 

— "Não seria entio a morte, conforme a con-
ceitua a nossa moderna sociedade, parte Integrante de 
noasa rida que oferece sentido i existência humana, 
propiciando-noa a chance de, em prazo limitado, con-
cretizar algo de positivo em termos de realizações?" 

Abandonando a teoria pela pesquisa prática e 
ao afl de decifrar o enigma da morte, a doutora pas-
sou por experiências que chamou de "as mais gratifl-
cantea de sua vida". Selecionou, ao cabo de alguna 
anos dc pesquisa prática, 150 casos de pessoas que 
haviam morrido clinicamente e ressuscltsdo pels apli-
cação dc adrenalina e outros processos artificiais em 
uso. Basicamente, a* conclusões a que chegou a cien-
tista foram estas: 

1 • Cem t morte clinica (parada cardíaca, perda 
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abnegado Irmão Ramão D'Avila, que multo se empe-
nhou para tal brilhantismo, além do apoio constatte 
que dá à M. E. A. K. 

A Moc'dade conta atualmente com mais de 50 
ilementbs que se reúnem semanalmente para estudos 
e aplicações da Doutrina Espirita. 

Podemos notar que o Movimento jivem no 
Mato Grosso caminha a passos largoa para um gran-
de auxilio ao Espiritismo brasileiro. 

para tomarem conhecimento sobre o Centro de Orien-
tação e Educação Mediúnica. A equipe de exposi-
tores do Centro Eapirita "Luz Eterna", de Curitiba, ea-
teve ministrando neates diis de festejos carnavalescos 
o fruto de auas pesquisas a respeito de medlunidade, 
onde todos colhemos ensinamentos puramente doutri-
nários e de fácil aplicação. Cabe ressaltar a grande 
massa jovem que durante os dias momescos esteve 
assiduamente nas salas de aulas ou nas palestras no-
turnas, buscando novos conhecimentas a respeito des-
te complexo sssunto que ê a Mrdiunldade. Digno 
de ser noticiado, por laso o estamos fszendo, a de-
dicação de cerca de 50 ou mais jovens das Mo-
cidades Espiritas francanas, que a cada oportunidade 
que surge procurem a calcificação de seus conheci-
mentos para empregá-los sábia e proveitosamente. 

pela psiquiatria 
de consciência e da respiração) a pessos penetra um 
túnel escuro, onde ouve vozes. . . 

2 - Flutua em seguida sobre o seu corpo, obser-
vando, vendo e ouvindo a todos, que contudo não 
percebem teus esforços, por vezes Infrutíferos e pars 
comunicar-se com eles. 

3 - Comparecem para ajudá-las as mais intimas 
pessoas falecidas que permanecem ao redor. 

d - Um espirito de luz destaca-se do grupo pos-
do-se a Ur um livro contendo o relato da vida pre-
greaaa da faledda. 

5 - Reina paz após a morte, tendo algumas pes-
soas entrevistadas revelado tristeza por retornsr ao 
corpo enfermo. 

6 - Um cego clinicamente morto declarou que 
reabilitara a visão fora do corpo, enquanto um muti-
lado viveu a ventura de haver recuperado a perna 
no meamo período. 

Informações oportuníssimas, como estas, fomm 
observadas e estudadas exaustivamente no século XIX 
por dentistas respeitáveis como William Crooks. Char-
les Rlchet, Cesar Lombroso, além de outras figuras de 
reconhecido saber cleatifico. 

Mas. para muitos, a questão permanece aberta, 
porque a nossa ciência* ainda tateia no escuro, em 
busca de uma explicação para os problemas psíquicos. 

Decorridos praticamente 120 anos, a Doutrina 
Espirita permanece atual, aguardando serena e reso-
luta o cumprimento da sua essência, do pensamento 
dos espíritos que o sábio Lionês Allan Kardec resu-
miu numa sentença histórica: "Não há fé Inabalável, 
senão a que pode encarar face a razão em todas aa 
épocas da humanidade"... 

Lybio Magalhães 

CANÇÃO DA VIDA 
Não temas pels vida, s vida é pura e ascende, 

Naa pulsações do Eu, ás etereaa moradas 
Onde o espectro da ira, em loucuras passadas, 

Dlssolve-se no Amor que tudo ampará e entende. 
Olha a expressão de Deus nas expressões sagradas 

Do lácteo véu de luz, que a Luz sempre desprende. . 
Recorda a floração que murcha e que recende, 

Além do Inverno hostil, primaveras doursdaa. 
Assim também em tl, apôs lutas sangrentas, 

Jesus vai renascer, se o mundo dessendentas. 
Primavera a ralar nos céus do teu porvir. 

Não duvides, tem Fé... Nós todos tomos pobres 
Perante o rei solar que ofusca os reis mais nobre». 

Na bCnçio de ensinar a bênção de servir. 

Amaral Ornellaa 

(Pels Medlunidade de Gilberto Campista Guarino) 

W . W. da Matla e Silve, em seu livro "Um-
banda no Brasil", afirma que o umbandlsmo brasilei-
ro em sua quaae totalidade e.'t& completamente des. 
vlrtuado de aeus princípios. 

Deixemos que o próprio se explique: 

" — Da fusão entre "Bantu" africano e • Naçô" 
dos índios. Incorporou-se inals o " Jesuitismo", queren-
do doutrinar negros Imigrados e Índios que já exis-
tiam há milhões de anos asa Américas, e foram eles, 
os jesuítas, os RESPONSÁVEIS pela introdução de 
IMAGENS de santos nos terreiros. Página 28 (*) 
Os PAYÊS faziam conttantemente uma espécie 
de Sessão para fina mediúnico*, ou seja, para evoca-
rem RA-ANGA. espteie de Espirito de Luz, à qual 
denominavam GUYU, que se processava sob cânticos 
e danças completamente diferentes DESSAS BATU-
CADAS que os brancos civilizados, que ae dizem 
"Babás e Tatás", fazem boje em Hia. Toda esta 
mistura complexa que o leigo chamn de MACUMBA, 
CANDOMBLÉ, etc., recebeu ainda, noa últimos cin-
quenta anos, mais a Inílufiocla do Espiritismo dito 
de KARDEC. 

Práticas as mala ABSURDAS, desordenadas, 
baixas, por envolverem OFERENDAS como SACRI-
FÍCIOS DE. ANIMAIS, SANGUE, etc., ainda são 
fatores comuna noa CANDOMBLÉS, que dizem pra-
ticar algum ritual de nação e que por cima de tudo 
laso afirmam ser Umbanda. Então, temos, há mais 
ou menos 420 anos, todos esses aspectos místicos, 
míticos, religioso, fenomênlco, alncritlco esplrltico, etc... 
de mistura e envolvendo pritleas as mais ABSUR 
DAS. e maia CONFUSAS, feltlchhta*. materialmente 
GROSSEIRAS de rliaalistica BARULHENTA, peloa 
tambores ou ATABAQUES, e outros Instrumentos 
exóticos e primitivos, já ns essa dos milhe?«, enga-
nando todo mundo. Páginas: 29 a 32, ob. Cit. 

Como se observa, o umbandiamo defendido pelo 
senhorda Moita e Silva NÃO ÍSTA SENDU PRATI-
CADO PELA MAIORIAdosTerreiroa. A POLUIÇÃO 
SONORA causada peloa Tambores e a POLUI-
ÇÃO AMBIENTAL oriunda doa CHARUTOS. CA-
CHIMBOS. CIGARROS, VELAS E DEFUMA-
ÇÕES, acompanhada da tradiccionnl CACHAÇA, 
continuam dominando nos terreiros, sem que seus di-
rigentes suspeitem que tais vidos, por serem altamen-
te tóxlcoa, são prejudiciais á saúde das pesaoas de 
constituição psicossomática supersensível que não 
bebem nem fumam, (grifo nosso) 

O Kardequlsmo não Interfere nas crençss alheias: 
deve ser a Umbanda que está evoluindo em alguna 
setores, ao livrar-se daa pelas do jesuitismo dc Loio-
la e por adotar livremente os métodos puros e sim-
plificados do kardequlsmo cristão. Todavia, o ecletis-
mo ultrapassada e absurdo herdado dos jesuítas e 
africanos pelo espiritualismo singelo e Inocente doa 
ameríndios, sõ se desentranhará totalmente da Um-
banda quando todoa os seu» profitentes tomarem co-
nhecimento não só nas obraa do Senhor da Matta e 
Silva, mas também ae aprofundarem nos estudos me-
tódicos da Codificação Kardequtana. A própria Para-
psicologia, empírica e provlaória como todas as demais 
ciências, está propensa a admitir que o maior tratado 
sobre a fenomenologia paranormal continua sendo o 
insubstituível "O Livro dos Médiuns" de AUsn Kardec, 

Então, quando Isto se der, tanto o umbandlsmo 
como as demais crenças espiritualistas smalgamar-se-ão 
ao Espiridião» Cristão Kardequista (**), de vez qua 
a este foi-lhe confiada a missão de levar avante os 
planos preestabelecidos pelo Consolsdor, sob a égide 
eábla e amorosa de Nosso Senhor JESUS CRISTO. 

Theodomiro Rossini 
( *) — Sobre o culto proibido das Imagens, 

çonsultar: Êxodo. - XX, Salmos: - CXV e CXXXV e 
Apocalipese: - IX:20 e XXI:8. 

(* " I — Conferir notjai conclusões com os iU 
zeres de Paulo. I - COR: • XII. 

Envie-nos Cr$ 30,00 hoje e tenha 

em sen lar durante o ano todo. 
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Apresentação do Relatório da Fundação Espírita « JUDAS ISCARIOTES», referente ao exercício de 

1976, como tambám do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Feceitas e Despesas no mesmo 

exercício, feita pelo seu Presidenta, sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 23 janeiro de 1976, 

conforme estabelece o artigo 21, Letra «F» dos Estatutos da Fundação. 

PREZADOS CONSÓCIOS: 
De conformidade com os Estatutos da Funda-

ção que por nós é dirigida, temos a grata sati.sfação 
de apresentar, nesta Assembléia, o Relatório Anual, 
b*m como as Contas de Receita e Despesa e a dii-
criminação de outras ocorrências que se verificaram 
no periodo do ano findo. Seguindo a mesma linha de 
trabalho, continuamos procurando fazer o melhor 
possível no tocante à assistência a todos aqueles que 
nos procuraram, buscando ainda mais eficiência e 
aperfeiçoamento na téenica de atender aos necessita-
dos. Contentes estamos porque os vários departamen-
tos tiveram sua função em psrfeita ordem» apresen-
tando resultados altamente satisfatórios e que em se-
guida resumimos. 

ALBERGUE NOTURNO 

O Albergue Noturno, sempre receptivo aos ne-
cessitados de conforto para passarem a noite sob um 
teto acolhedor, atendeu neste ano que se fiada a . . . 
1405 hóspedes de ambos o« sexos, inclusive menores, 
proporcionando-lhes 3209 pernoites. Em todo o seu 
tempo de funcionamento, ofereceu um lanche à noite, 
antes dos hóspedes se recolherem, e um café da ma-
nhã acompanhado de leite e pão. Desde o inicio de 
suas atividades até o final deste exercício, atendeu a 
36.385 pessoas, com um total de 86 341 pernoites. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Este Lar, seção masculina de amparo à velh'ce, 
abrigando a irmãos nossos jã com mais de 60 anos 
de idade, manteve o mesmo padrão caritativo, apre-
sentando uma assistSncia bastante compensadora, sob 
a direção eficiente do confrade Vicente Richioho. A 
exemplo do ano anterior, procurando proporcionar 
aos velhinhos um ambiente social e humano, realizou-se 
durante todo o ano de 1976, reuniões festivas e sociais, 
sempre num clima de alegria e otimismo, graças à 
colaboração de valorosas senhoras cooperadores in-
cansáveis do Lar e de seus assistidos. 

Pudemos também efetuar melhoras internas 
quanto ao aspecto geral de construção. 

Eis o seu movimento durante o ano de 1976: 
Existiam em 31 de dezembro de 1975 32 
Entraram em 1976 19 
Saíram em 1976 22 
Existem em 31 de dezembro de 1976 29 
Dos 22 saídos, 5 foram por falecimento. 
Desde sua inauguração este Lar atendeu a 214 

velhinhos, propicfando-lhes completa assistência. 
LAR DE OFÉLIA 

Este Lar, seção feminina de amparo à velhice, 
destina-se a senhoras de avançada idade que não dis-
põem de abrigo junto à sociedade e seus familiares, 

encontrado ali, num ambiente verdadeirarcestr cri tão. 
o derradeiro lar para repousarem as fadigas da vi ia 
e aguardarem, felizes e seguras, o termo öe uma exis-
tência repassada de tantos embates e softimentos, de 
emoções e de esperanças e>boroadas. 

O "Lar de Ofélia" abre suas acolhedoras portas 
para receber as irmãzinha», a fim de repousarem do 
cansaço de uma longa e penosa jorna la, ch»la de so-
frimentos atrozes e poucos relances de felicidade. O 
' Lar de Ofélia" é para todas as suas proprietárias 
um prémio adquirido e que perdurará até os momen-
tos finais. 

Em 1977 inauguraremos o 2.° pavilhão da "Casa 
da Vovó", que dará abrigo a mais 30 senhoras que 
chegaram ao final da existência sem um lugar no selo 
da fatnilia onde pudessem reclinar a cabeça. 

Abaixo apresentamos o movimento estatistico 
do ano de 1976. 

Existiam em 31 de dezembro de 1976 20 
Entraram em 1976 12 
Saltam em 1976 5 
Existem em 31 de dezembro de 1976 27 
Desde sua inauguração, este Lar acolheu a 46 

velhinhas. 

ATIVIDADES DO CENTRO 

O salão principal do centro manteve süss por-
tas abertas, reallzando-se no mesmo atividades as mais 
variadas, desde Festival de Teatro Amador a reuniões 
solenes de grupos diversos. Conferências, gincanas, 
cerimónias e "shcwa" ali foram apresentados, dentro 
da Tribuna Livre, mantida pela Fundação, e de di-
vulgação cultural e evangélica. 

BIBLIOTECA 

Contou com ótima freqüência a biblioteca da 
Fundação, principalmente para os amantes da Lite« 
ratura, que muito puderam aprender com as cbras 
ali existentes, mormente os interessados em livros 
espiritas. 

CHACARA JUDAS 

Na chácara existente nas imediações do Parque 
''Fernando Costa'*. Iniciamos em 1976 uma grande 
plantação de mandioca, da qual tentaremos conseguir 
divisas financeiras para manutenção de nossos depar-
tamentos. Essa plantação cobre extensa área da chá-
cara e neste ano que se inicia procuraremos ampliá-
la, juntamente com outros tipos de produção agrícola. 

ESCOLA EVANGÉLICA "JOSÉ MARQUES 
GARCIA" 

Nunca as crianças foram esquecidas por nossa 
FundaçBo, que sempre procurou orientá-las dentro 

dos melhores preceitos do Evangelho às luzes do 
Espiritismo Em 1976 várias classes abrigaram cerca 
de 60 crianças que vieram em busca de conhecimentos 
e ensinamentos de moral cristã, tirando das aulas 
ministradas o melhor preveito possível. Aos evange-
lizadores que durante o ano todo trabalharam visan-
do o aprimoramento moral da criançada, os nossos 
agradecimentos mais sinceros. 

SESSÕES MEDIÚNICAS 

O trabalho doutrinário desenvolvido todas as 
quartas-feiras das 19:30 hrs>. ôs 21:00 hrs. transcorreu 
com normalidade este ano, sob muito b»m orientada 
equipe de colaboradores e oradores espiritas. 

GABINETE DENTÁRIO 

Sem esmorecimento e Imbuído de um esp rito de 
humanismo e amor cristão, o dr. Carlos Alberto SiWa 
permitiu continuássemos nosso trabalho ae assistência 
odontológica a pessoas desprovidas de recurfos. Des-
sa maneira, o Gabinete Dentário a tn ieu a 512 pes-
soas, perfazendo um total de 1536 extrações. Ao ea 
sejo, levamos nossos agradecimentos a esse dedicado 
cirurgião-dentista e a «eus colaboradores, dr. A brio 
José Miné e o jovem Rommrl Ricardo Alvet de To-
ledo, que graciosamente, com real espirito cri» tio, se 
empenharam nesta tarefa caritativa, que vai em f/ver 
de um aspecto importantíssimo da saúde humana. 

MOCIDADE ESPIRITA "JUDAS ISCA-
RIOTES" 

Funcionando regularmente todos os doming s a 
partir das 9;30 hrs., este departamento visa o escla-
recimento do jovem e o estudo da Doutrina. Sua 
principal finalidade é preparar devidamente o jovem 
para uma vivência responsável e proveitosa e fazê lo 
elemento útil no convívio e auxilio aos semelhastes. 
Promoveu sttisfatoriamente a Campanha de Fraterri-
dade "Auta de Souza" neste ano, angariando donati-
vos de amigos e sócios e distribuindo-os posteriomen-
te aos necessitados, de maneira cristeriosa e ecotrpa-
nhada de salutares vh-itas de fraternidade e diél< go 
crlsttco. Manteve ainda uma escolinha gratuita de 
Artes Plásticas para crianças da Escola Evangélica. 

NOTA FINAL 

Como nossos prezados amiges e comparh» iro* 
puderem observar, resumimos neste relatório as ativi-
dades que desenvolvemos em 1676, con&tando nele os 
dados numéricos msis necessário.«. E para cothrcl» 
mento de todos os Senhores Diretores, Sócios e pes-
soas amigos que f>e interessam pelo nosso tmbalbo 
apresentamos o MOVIMENTO FINANCEIRO da 
Entidade, como segue: 

Fundação Espirita «JUDAS ISCARIOTES» 
- C Q C. MF. N.' 47.985.189/0002 - 82 -

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976 

Ativo 

— DISPONÍVEL 

CAIXA 

Albergue Noturno 
Lar da Velhice Desamparada 
Lar de Ofélia 
Outro* Departamentos 

BAN :OS C/ MOVIMENTO 

Albergue Noturno 
Lar da Velhice Desamparada 
Lar de Ofélia 
Ostros Departamentos 

A transportar 

3*401 04 
10 279 57 

1 542 61 
2 "94 61 17 317 83 

967 16 
44 729 48 
33 028 48 
4 297 93 83 023 05 1C0 340 88 

100 340 88 

Transperte 

- REALIZÁVEL 

FORNECEDORES 

Lar da Velhice Desamparada 
Lar dc Ofélia 

- IMOBIL1ZHDO 

Albergue Noturno 
Lar da Velhice DesamparaJa 
Lar de Ofélia 
Outros Departamentos 

TOTAL DO ATIVO 

90 00 
51 20 141 20 

100 340 88 

141 20 

44 317 00 
185 334 00 
179 901 20 

16 057 PO 425 609 20 

526 091 28 

(conclue na 4." página) 
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Passivo 

fcX GlVEL 
A l b e r g u r N u t u * n o 

L>r d« V. Ih Ice De'aa parada 
l.ar de Üféila 

CREDORES 

Alb"rgue N- turno 
Lar d« V-Intce Desatrparaia 
Lar de OI'-'la 

A Irin» porta r 

1 22195 
1 339 68 
2 964 09 

l 200 90 
95 3 20 

3 594 00 U 313 82 

II 333 32 

Tri D pode 

N A O E X l G l V t L 

PATRIMÔNIO 

Albergue Noturno 
Lar da Velhice Desinparada 
Lar de Ofélia 
Outros Drpartamenios 

11 333 82» 

46 262 35 
238 080 17 
207 965 10 
22 419 54 

TOTAL D O PASSIVO 

514 757 461 

526 091 28 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITAS E DESPESAS 

Débito 

- ALBERGUE N O T U R N O 

DESPESAS C/ PESS0.1L 

Orirna dos a Diversos 

Bacarg-tt Sociais INPS 

Encargis Scclals FGTS 

Eacarg >s Sociais PIS 

Segjro Acidente de Trabalho 

5 3?6 ÔO 
972 34 
430 08 

46 08 
18 42 6 842 92 

MED ICAMENTOS , MATERIAIS E COMPONENTES 

Gêneros Alimentícios 1 776 40 

Mat írlal de Consumo em Geral 1 158 48 2 924 88 

IMPOSTOS, TAXAS, CONTRIBUIÇÕES E MULTAS 

585 66 Taxis de Serviço Públicos 

DESPESAS GERAIS 

Energia Elétrica 399 57 
Taxa D ' 4gua e Anexas 816 74 
Telefones e Telefonemas 773 00 1 989 31 

— LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

DESPESAS C / PESSOAL 

Ordena tas a Diveraos 13 824 00 
Encargos Sodsls INPS 2 715 85 
Encargos Sociais FGTS 98104 
Encargos Sociais PIS 122 88 
Seguro Acidente de Trabalho 49 12 17 694 69 

PESSOAL SERVIÇOS DS TERfJEIRÕS 

Diversas nâo Classificadas 400 00 

MEDICAMENTOS. MATERIAIS E COMPONENTES 

Gêneros Alimentícios 52 814 04 
Material de Consumo em Geral 3 073 37 
Drogas e Medicamentos 288 00 

IMPOSTOS, TAXAS CONTV. E MULTÃS 

Taias de Serviços Públicos 
DESPESAS GERAIS 

12 342 77 

Energia Elétrica 
Taxas D'f igua e Anexos 
Colchões, Roupas e Similares 

A tranportar 

3 464 07 
204 70 

1 606 00 

56 175 41 

757 44 

5 274 77 80 302 31 

92 645 08 

Transporte 92 645 C8 

- LAR DE O F Ê U A 

DESPESAS C/ PESSOAL 

Ordenados a Diversos 10 086 07 
Encargos Sociais INPS 1 890 53 
Encargos Sociais FGTS 797 92 
Encargos Social» PIS 90 66 
Seguro Acidente do Trsbslbo 35 74 12 900 92 
MEDICAMENTOS, MATERIAIS E COMPONENTES 

Gêneros Allmest cios 26 008 05 
Matírial de Consumo em Geral 1 16100 
Drogas e Medicamentos 104 00 27 273 05 

IMPOSTOS, TAXAS, CONTR. E MULTAS 
Multas p/ Infrações Fiscais 6 57 
Taxa de Serviços Públicos 326 85 333 42 

DESPESAS FINANCEIRAS 
Despesas Bancárias 20 00 
DESPESAS GERAIS 
Energia EUtrlca 1 194 27 
Taxa D égua e Anexos I 981 87 
Telefones e Telefonemas 1 074 00 
Colchõrs, Roupas e Similares 2 940 00 7 190 14 

li — OUTROS DEPARTAMENTOS 
| MEDICAMENTOS . MAT. E COMPONENTES 
Material de Consumo em Geral 8 00 
IMPOSTOS, TAXAS. CONTR. E MULTAS 
Taxas de Serviço Públicos 567 66 

- LAR DA VELNICB DESAMPARADA 

RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Superávit verificado no 2.° semestre de 1976 23 812 70 

- LAR DE OFÊLIX 

RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Superávit verificado no 2." semestre de 1976 20 383 35 

- OUTROS DEPARTAMENTOS 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

Superávit verificado no 2.° semestre de 1976 722 27 44 918 32 

TOTAL D O DÉBITO 185 856 59 

47 717 53 

575 66 

Crédito 

- ALBERGUE N O T U R N O 
AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E C A M P A N H A S 
Verbas Municipais 
DOAÇÕES EM ESPÉCIE 
Géneros Alimentícios 100 00 
Donativos Recebidos 6 400 00 
Material de Consumo em Geral 30 00 

RECEITAS F INANCEIRAS 
lutos Recebidos 
- LAR DA VELHICE DESAV IPARADA 
AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES B CAMPANHAS 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Contribuições de Sócios 
Conselho Est. Aux. e Subvençíei 
DOAÇOBS EM ESPfiCIE 
Drogas e Medicamentos 
Gêneros Alimentícios 
Material de Cosumo Geral 
Colchões, Roupas e Similares 
Diversas nâo Classificadas 
ÍÍBCEITAS F INANCEIRAS 
furos Recebidos 

A Transportar 

3 000 00 
31 338 50 
5 138 00 

36 000 00 

100 00 
18 408 40 

166 50 
1 456 00 

400 00 

1 500 00 

6 530 00 

768 16 

75 476 50 

20 530 90 

8 107 61 

8 798 16 

104 115 01 

112 »13 20 

R E C O N , H E C I M E N T O 

Reconhecemos a exatidão do prese ote Balanço Geral de ATIVO E PASSIVO, 
somando a importância de Cr$ 526.0» 28 (QU INHENTOS E VINTE E 8EIS 
MIL. NOVENTA E U M CRUZEIRO ! ? E V INTE E O ITO CENTAVOS) , e a 
5fJ f®.° , t , o ç a o d * C c n u <<* "Receitas e O tspesas" na Importância de Cr$ 185.856,5» 

B OITENTA E C INCO MH - OITOCENTOS E C INQUENTA E 
SEIS CRUZEIROS E C INQUENTA S N O V E CENTAVOS) . 

Franca. 31 de fci embro de 1976. 

José Russo — Presidente Vicente Richlnho — Tesoureira 

Manoel Ferreira de Andrade - Coatador-CEl l-C.S.P. 87933 - CPP - 744958528- «8 
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Transporte 

- LAR DE OFÉLIA 

AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E C A M P A N H A S 

112 913 20 

Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Contribuições de Sócios 
Conselho Est. Aux. e Subvenções 

DOAÇÕES E M ESPÉCIE 

Gêneros Alimentícios 

Colchões, Roupas e Similares 

RECEITAS FINANCEIRAS 
Juros Recebidos 

- OUTROS DEPARTAMENTOS 

RECEITAS FINANCB1RAS 

Juros Recebidos 

— ALBERGUE N O T U R N O 

RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Déficit verificado 2° semestre de 1976 

TOTAL D O CRÉDITO 

3 000 00 
18 192 06 

1 035 00 
28 000 00 

6 706 35 
2 940 00 

50 227 06 

9 646 35 

8 227 47 68 1*0 89 

I 297 93 

3 544 61 

185 856 59 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo asslnsdos, membros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç A O ES-
PIRITA "JUDAS ISCARIOTES", examinando a demontração da conta de RE-
CE1TAS e DESPESAS e demais documentos relativos ao Balanço Geral en. 
cerrado cm 31 de dezembro de 1976, tendo encontrado tudo na mais perfeita 
ordem, aio de parecer que merecem aprovação. 

Frasca, 31 de dexnbro 

José Barbosa Hotto Paiva Guálter de AlBelda Júnior 



OR. ROGER GUIMARÃES LEVINSflHI, U R O L O G I S T A Bíblia 6 K ã í È C 
O in ti unir tilo mediúnico e abençcado atual-

mente exemplificado aa pessoa de nosso estimado 
Francisco Cândido Xavier, vem realizando uma mls-
>ào altamente cri tã de médico, professor, psl e ir-
mi", Mo ê, recrltaodo remédios para o corpo pere-
cível - para o Espirito imoital-

Há tempos, num grupo de esclarecidos confra-
des. no meio dos quais estava Chico Xavier, pois 
ainda residia em Pedro Leopoldo e realizava ali seu 
valioso medluaismo noCENTRO ESPIRITA "LUIZ 
GONZAGA", a conversação velo com relação * cura 
do corpo e do espirito. E vieram* nos à tona os nomes 
de médicos e peofessores, pais e Irmãos que se tor-
naram elementos humildes e abnegados da Miseri-
córdia Divina, semeando nos seus clientes, alunos, 
filhos e demais parentes do Famlllstérlo de Jesus, os 

'Remédios do Amor como algo diferente para curaras 
nossas mazelas espirituais, dando-nos saúde para o 
físico e para o espirito. 

E cada um do presentes recebeu um maravl-
lho empurrão e guardou preciosos ensinos que vie-
ram do Médium querido. 

Recebemos ali mais do que esperivamos e, 
ssslm, como Pai e Professor, começamos a olhar com 
atençào diferente, atenciosa, para a nossa 
responsabilidade. 

E, aqui, tanto quanto possível, temos realçado 
os nomes e o valor desses Instrumentos ds Bondade 
Divina, que exercem em realidade seu Dlsdpulado de 
Educar, Eaclarecer e Medicar. 

Em nossos livros temos biografado muitos deles, 
cltando-lhes os exemplos. 

E, aqui, hoje, procuraremos registar a persona-
lidade simpática, evangelizada, de mais um Médico, 
que além de o ser, é também Pai e Professor, por-
que procurou dsr Remédios para corpos e Espíritos 
de seus Inúmeros clientes. 

Referimos-noa ao dr. ROGER GUIMARAES 
LEV1NSOHN, Urologista, que esteve nos Bstsdos 
Unidos várias vezes, especializando-se, mais e mais, 
no tratamrnto das enfermidades das vias urinárias. 

Trata-se de um sacerdote da Medicine contem-
porânea, em dia com o progresso advindo na sua 
especialidade, realizando dentro de um espirito apos-
tolar. não apenaa a cura do órgão material afetado, 
mas também daquele ser Imortal que apulents s nos-
sa veste carnal. 

Ê dono de uma bondade sem lindes, de uma 
gentileza natural, de uma maneira paternal de tratar 
seus doentes, dignas de aots, pois ssbe que, qusndo 
o físico adoece, primeiramente, j i adoeceu o QUID 
divino da nossa personalidade. 

Como oa legítimos Sacerdotes ds Arte de Hipó-

crates, olha mais psrs esse QUiD do vaso que o abri-
ga, certo de que olhando m.ts para o espiritual, o 
material curar se-i por acré»slmo e misericórdia. 

Pomos e somos seu cliente e nes seniln-os 
curado de muitos eiaU-s, graças aos aeus conselhos, à 
sua Bssiaténela e ao seu convívio amigo. 

Realiza, tta silêncio, as normas cri-tãs de cursr 
de Aléxis Cerre!, autor do b-lo e útil livro - O 
HOMEM, ESTE DESCONHECIDO, ressaltando a 
prodigiosa terapêutica dos valores morais, na classi-
ficação dos poderes das virtudes do Carinho, d-» Afa-
go. da palavra sincera e senti ia juoto do enfermo, 
em horas apropriadas e obtendo, al, prodigiosos 
resultados. 

O Mundo, que ai está, precisa de extensão do 
Amor através de aeus vários iogulos para operar os 
milagres, trazendo ao corpo a harmonia Indispensável 
para Imitar a Natureza e nela buscar os recursos me-
dicamentosos que de" seu Mundo sal para peuetrsr 
no Âmago doa que, despertados pars os coaselhos 
do Evangelho Redentor, se sentirão curados parque 
visitados pelss vlbrsçõ:s do Amor, que. segundo 
Plantio, está Inteiro e triunfante em plena Natureza 
e somente notsdo pelos que têm olhos de ver e 
coração de sentir... 

A Natureza, analisada pelos rjue sab*m ver 
e sentir, « uma FARMACOPÊI * D IV INV Tem 
tudo de que precisamos. Inclusive o que nem todo 
aer humsno trm: HARMONIA, fazendo coio e vi-
brando com Ela, á moda de oração permanente. D i 
e nada recebe em troca e está sempre, através do 
aeu mundo vegetal, principalmente, de mãos posta*, 
agradeçrndo ao Pai a sua vivência e a sua serventia 
em colaboração com ELE. 

Que o Divino Médico, que é Jesus, ilumine o 
querido Médico dr. Roger, para que continue seu 
apostolado cristão r, Junto com outros colegas cate-
quizados pelo seu exemplo, vitorie a missão altamen-
te divina de curar não apenas corpos mas, principal-
mente. almas, espíritos Imortais. 

E que o Mestre Amado permita que o Espirito 
do Venerando Médico dr. Bezerra de Menezes ajude 
aeus irmãos da abraegada classe médica, de que foi 
a expressão mais perfelts, a fim de que, principal-
mente medicando as vestes carnais, o façam tarcbím 
para os Agentes que lhes formam o todo. E final-
mente, que o prof. Roger e aeus colegas concorram 
assim para que o homem, com seu Espirito melhora-
do, melhore também a Paisagem da Terra que o 
hospeda e que Ibe dá tu,Io para ser feliz! 

Louvado se|a Denti 

Ramiro Gama 

O S I N T E R M E D I Á R I O S 
Mais sSo lidos os livros deixados por Allan 

Kardec mais ae tem respeito pelo Codificador, que foi, 
realmente, vera Inteligência talhada para a Causa. 
No bojo da Doutrina, todas as questóes a eis stl-
nentes foram analizadas e aalucionadas, bem como 
todas aquelas que presentemente oferecessem estudo 
e requeressem solução. 

Para os problemas do futuro, deixou-nos a res-
salva de que, na teoria dos espíritos, não se disse 
tudo. Com o avanço da ciência, da técnica, ds socie-
dade, alnds hsveri mais capítulos ou volumes a acres-
centar. Sem dúvida alguma. 

Com referência aos médiuns de todos os tempos, 
Kardec, conhecendo os homens com profundidade, 
maada-nos aplicar o discernimento, escolhendo o bom 
e desprezando o mau. Isso porque, no mundo espiri-
tual, a mistificação avulta em grande escala, tal como 
na face terrena. 

Os médiuns alo criaturas humanas. Sensíveis 
ao ssbor de todas as forças do espsço. nem sempre 
nos podem oferecer uma mensagem autêntica, Isto é, 
uma mensagem provinda de entldedes sinceras. Há, 
Igualmente, espíritos que se comprazem na zombaria, 
na burla, ao Intuito malévolo. São espíritos conscien-
tes, votados ao mal. 

Os encarnados, os Intermediários entre o plano 
físico e o plano do além, também estáo sujeitos aos 
elogios ficels. ao endeusamento, àquele Incenso posi-
tivamente prejudicial dentro da Doutrina. Como tal, 
podem falir se não tiverem sólida formação moral. 

O assunto foi multo bem tratado por Allan Kardec. 
quer quanto á «cala dos médiuns, quer quanto i 
classificação das entidades, nsa obras "O Livro dos 
Médiuns" t "O Livro dos Espíritos", nio só com ez-
planaçõea pessoais, como com elucidações de Invisí-
veis de gabarito. 

A persistência, a análise demorada, o confronto 
especifico sio o método empregado pelos espiritas 
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prudentes, quando aceitam ou recusam esta ou aquela 
manifestação. Ê verdade. Nem todos os profitentes tím 
o poder da vidência para devassar as sombras. 

6 esta uma das mais profundas questóes que o 
Codificador abordou, não com misticismo passivo, nem 
entusiasmo explosivo, mas com a clarividência, o ta-
lento, a serenidade com que viera ao mundo com missão 
tão Importante. 

Você possui fedas e irais M . 
SB mora em Franca e possui re-

vistas e jornais velhos em oasa, 
vooê está à altura de prsstar um 
inestim&vel serviço à causa espi-
rita. Que tal doar os seus jornais 
0 revistas ao Qrupo Espirita 'Luz 
è Anor", de nossa cidade? 

Esse grupo está promrvsndo 
essa oamoanha para quo possa am-
pliar suas atividadesde assistên-
cia espiritual e social. 

Se quiser colaborar, á só discar 
para 22-3318 e aguardar a ooleta. 

LAR DA VBLHICB DESAMPARADA 

precisa de VOCSI 

Envie aos velhinhos a sua contribuição' 

Rua Jost Marques Garcia n*. 395 - CP-

65 - loa* 223318 - 14.400 -Franca - SP 

DJS cinco livri.A principais Ha codlfiç»çio do Es-
piritismo, falta p r Kardec, três sio de estudos r int-r 
pretaçóes da 6 blla: "U Evaog-lho Segundo o Espiri-
tismo," " O Céu e o Inferno" e "'A Gênese " 

A Interpretação espirita da B blH, doa seus trxtoa 
didáticos e doutrinários, é a que mt-Ihor corresponde, 
à i recomendações feitas por Jesus e por Paulo : ' O 
e-plrito é que vivifica; a corne par* n»da aproveita; 
as palavras que «os digo SAO Es PlRITO E VIDA" 
(João 6 - 63). "N IVO Te-tam-nto nio ds 1-tra. mas DO 
frSPlRlTO: oorqu» A LETRA MATA O ESPIRITO 
Ê QU3 VIVIFICA" (2 Cor. 2 61 "N io extingais 
O ESPÍRITO. EXAMINAI TUDO. E FICAI COM 
O QUE E BOM'' (I Tessalon. 5 • 19. 20 .̂ Assim, ou dea-
se moi a, é que oa colritas cristãos estudam, as-imilam 
e aoitam a Biblis. B sempre a acritaro e Interpretern 
nio em trechos 1 terals, Isolados, escolhidos por grupo« 
sectários, mas no conjunto dos textos, dos diversos li-
vros coofrontadris uns com os oueroa Dal »arge a 

SÍNTESE LUMINOSA e LIBERTADORA do Cris-
tianismo puro, tJtal, universalista, com os complementos 
prometidos ou anunciados por Jesus: "Ainda maire col-a 
teria a vos diz"; mas não as podsts suportar agora. 
Quando vier O ESPIRITO DA VERDADE. Imdar-
vos-á "EM TODA A VERDADS" (Joio 16-12. 131. 
Eate é o Cristianismo redivivo ou restaurado no Es-
piritismo. As manifestaçõea do Consolador, do Espi-
rito da Verdade, vieram, de fato, em maior plenitude 
e em maior ampl lüde, no século passado, com a mis-
são de Kardec. Houve, depuis, e continuará havendo 
comunicações comp'ementares, em diversos pH*es. Em 
nosso "Brasil, Coração do Mundo. Pitria do Evan-
gelho" elas se manifestam, constantemente, em tantos 
livros maravilhosos, como os de Emmanuel, de André 
Luiz, e outros pela psicografia de Chico Xavier, de 
Divaldo Franco, de cutros médiuns de lnsplrsção. for-
mação e orientação cristã. 

Relativamente a profecias do Velho Testamento, 
de Jesus nos Evangelhos, do Apocalipse de João, -
Kardec, e outros espiritas, estudiosos espirites, aceitam 
e Interpretam os textos, sem radicalismos, dogmatismos 
ou Infallbilldades, j i que nelas existem símbolos e com-
plexidades, flgursçó.-s. Impenetráveis em sua totalidade, 
sujeitas a Interpretações variadas. 

Nio se pode, por exemplo, precisar a época dos 
grandes acontecimentos que transformarão a eatrutura 
espiritual, social, rtliglois e geográfica do planet'. Cristo 
afirmou, no registro dos três sinóticos: "Aquele dia, 
porém, e aquela hora ninguém os conhece, nem oa anjos 
do céu. nem o Filho, MAS TÃO SOMENTE O PAI". 
Sabemos que o planeta, no futuro, pasaari de munao 
de provas e expiações a mundo de regeneração, como 
está nos livros da (Jod ficação. A partir do terceiro 
milênio ou no decurso do século vinte e um, as trans-
formações poderão se acelsrar Mas para a VOLTA 
DE CRISTO e para a culminância do planeta á ca-
tegoria de mundo ditoso, frliz ou dMno, muitos sé-
culos e milênios poderio transcorrer. A respeito, Pedrr, 
em uma de suas duas epistolas, assevere; "Para o 
SENHOR. MIL ANOS SAOCOMO UM DIA. Nio 
quer que alguém se perce, mas QUE TODOS SE 
CONVERTAM". 

João Correa Velgs 

0 t r i u n f o d o t e m p o 
Um ano a mais que a bolsa de Pandora 
deixa cair sobre o homem desta esfera. 
Toda a conquista assim mais se aprimora 
psrs acalmar o chio. onde o ódio impera. 

O ontem, na bênção do hoje em nosso agora, 
traz o futuro em som da primavera... 
Vem-nos do Alto a mensagem que ae enflori 
no rumo certo a ascender-se em nova era. 

Convite ameno de um Céu para o sonho, 
no seu triunfo »obre o mal tristonho, 
quando a descrença chega e nos abate 

E, neste tempo, enorme festival 
conclama o amor ao amor universal, 
que nos leva a vencer o bom combate. 

Toriba - fcâ 

PENSAMENTO 

Eu dormia e sonhava 
que a vida nada maia era 
que servir. Eu servi, e vi 
que em servir estava a alegria. 

Nilton A. Orlando 



DUAS FEDERAÇÕES 

ESPIBITAS EM TERRI-

TÓRIOS BRASILEIROS 

GRAÇAS AO IDEALIS-

MO DO PROF. JOSÉ 

JORGE. 

ÊXITO PROMISSOR 

A PRÉVIA DA CEM£M 

REALIZA EM SAO SE-

bASTIAO DO PARAI-

SO - MG. 

O MOVIMENTO ESPIRITA - Graças aonesfor-
cos e Intercâmbio entre as lnteressadcs e o prcf. Joaé 
J >rge, da Guanabara, foram Iniciada» «a atwUde« de 
c u » federações eapt'1'as a mala para o histórico do 
Espíritamo Pêtrlo. Asalm. eaae idealista Incoaun. cujo 
«mor 9 D jutrina transcende ao llml'e das atividade) 
himaaas, acaba de concretizar o velho sonho dos ta-
rirltia do Território de Rondônia - Cap. Porto Vrlho, 
Roraima - Cap Boa Vista. Pretende ainda o exposi-
t r josé J >rge, dentro deite semestre de 1977, COD-
rrrunr o« trabalhos para a criação da Federação Es-
pirita do Território do Amapá. Al ia de Inúmeras pio-
ino-;6:i que devemoa eto gratidão a esse compsnhtiro, 
•cr»*ce lhe ainda o mérito de ser o criador da Fede-
ração Espirita do Acre. Aguardamos maiores informes 
para complemento desta auspic o<a noticia que cos 
ch-gou. atráves de informações de ti Acorrei ponde n te 
d > ilustre educador, residente entre nós. 

O PRÉVIA DA MINEIRONA - Em inicio deite 
mê I. em.São Sebastião do Paraíso • M G , realiiou-se a 
p-iraeira prévia da Concentração dos Centros Espiritas 
e Mocidades Espiritas do Sudoeste Mineiro, cuja reali-
zação dar-se â em julho próximo em Muzambioho > 
M G. Esse movimento que cresce em entusiasmo a-
volta-se cada ano por suas realizações em face do com-
ptomisso de sens diretores. Multo se deve a realização 
dessa prévia em Paraíso aos esforços do nosso co-ldra-
liata José Duarte e outros colaboradores integrados 
nessa atividade de confraternização, entre aa Uniões 
Municipais do Estado de Minaa Gerais. A referida 
prévia foi dirigida pelo dr. Eduardo de Carvallo, Mar-
cilio Colombiroli, Venâncio Dias de Castro, José Ar-
gemiro Silveira e dr. Lincoln Tavares. Registraram-se 
ali representações de inúmeras cidades do Sudoeste 
Mineiro, entre outras cidades as de: Passos, Pratá-
poln, Itsú Monte Santo, Guaxupé, Muzambinho. Var-
ginha, Três Orações. Gaaranfsla, São Tomaz da 
Aquino, Nova Resende e outras. 
O ITINERANTE ESPIRITA - Recebemos de um 

correspondente do Vale do Paraíba, informações de 
que o companheiro Antenor de Souza, dirrtor da 
UME de Cruzeiro, realizou neste ano uma de suas 
proveitosas excutfôí» pelo Sul do Brasil • Repúblicas 
do Rio da Prata. Confirma-se assim ser ele Itinerante 
espirita cioso de levar o valor da fraternidade crUlã e 
o abraço aos espiritas distantes por ficar dentro do* 
acontecimentos mais recentes da nossa .doutrina. Ini-
ciou suas viagens de Cruzeiro a Curitiba em princípios 
d* janeiro deste ano. onde visitou os confradea da 
Federação Espirita do Paraná: esteve ainda «m Para-
naguá e La|ea (Sta. Catarina); após seguiu para Porto 
Alegre, onde visitou o I E. "Amigo Germano", a 
Soe Espirita "Allan Kardec", oade se avistou com o 
pres. da PERG dr. Hélio Bursmelster. 

Seguiu seu roteiro para Montevidéu - Uruguai, 
oade visitou o C. E. "Hacia La Verdad", e apôs, 
Buenos Aires, onde entrou em contato cora nossos Ir» 
mãos nortenhos. 

Visitou ainda Rivera e Livramento e completou 
sua excursão em Cachoeira do Itapemlrim e Vitória 
(E. S.). Em todas essaa localidades sempre levou sen 
recado evangélico animado pelo sen idealismo de 
sempre. 
O PUBLICAÇÕES - "TITINO... O ESPETÁ-

CULO CONTINUA" - maia um livro pslcografado 
por Francisco Cândido Xavier, edição da "GBBM" -
de São Bernardo do Campo 

Com essa obra perfazem 14< livros editados, pro-
vindos da medlunidade Impar desse medianeiro, deno-
minado com justa razão "Gênio da Medlunidade Con-
temporânea". A mensagem agora é de um Toni, que 
teve a missão de dar pelas cenas circenses, DO pica-
deiro, alegria, às crianças. Diz isto quanto lha valeu 
no Mundo Espiritual. Pois, traz ainda a palavra de 
confiança aos adultos que devem fazer-se cria aça a pata 
alegrar a vida e o sonho. 
O MÉDIUM BRASILEIRO EM LONDRES - O 

psicopltórico Luiz Antônio Gasparetto, de São Paulo, 
foi convidado pela escritora Elsie Dubagrai, do corpo 
redatorial do "PSYCHIC NEWS", para estar em Lon-
dres - Inglaterra, este mês de fevereiro. 

Na capital Inglesa o extraordinário médium pintor, 
que reproduz em estado medianlmico quadros doa 
maiores gênios da Pintura Internacional, se exibirá aoa 
jornalistas e intelectuais ingleses. Repetirá naturalmente 
para essa turma ãvida de aenaacionalismo seu transe, 
onde pintará simultaneamente com as duas mãos e 
com os dois pês. 
O COMEMORAÇÕES - A Fundação Espirita 

"Caridade e Trabalho", de Caatelo Branco - Estado 
da Bahia, promoveu programa comemorativo do Dia 
de Natal de 1976 com festival em favor da criança 
dos bairro« da cidade. Essa promoção se devi aoa es-
forços das Irmãs: Glldota Miranda Conceição, Antônia 
Gusmão, Zilda A. Cerqueira, Jandira I. R. Machado. 

Leda M. Santos e oa confrades: Manoel P. Pereira, 
Aridai ha Pereira, Cel. Silveira e outros. Ainda em 
co aeiroraçõea is datas natalinas es^a entidade promo-
veu uma noitada de divulgação doutrinária em 2 de 
janeiro deste ano, cujo orador fei o prcf Divaldo Pe-
reira Franco, de Salvador - Ba. 
O O INSTITUTO DE CULTURA ESPÍRITA 

"DEOLINDO AMORIM", de Nova Iguaçu - R J , deu 
continuidade ao seu programa de cultura doutrinária 
durante este n.és de fevereiro, que foi preenchido pelos 
seguintes expositores doutrinários: dr. Ublratnn Coelho, 
prof. Lauro Mendonça, prefa. Zilda Alvarenga e profa. 
Suzana Mousinho. Para este mês de narço estão es-
calados os seguintes: prof Dirceu Machado, general 
Milton O' Reilly, Lauro Mendonça e Zilda Alvarenga. 

O RUA ALLAN KARDEC, em Araras - SP. - Por 
Decreto do Prefeito Municipal de Araras, foi desig-
nada Rua Allan Kardec a uma das vias da "Vila 
Dona Rosa Zurita", dessa localidade. Com esse gesto 
o prefeito Jair Della Coleta demonstrou seu espirito 
eclético sob formação democrática digna dos aplausos 
da todos nós. 

O JORNADA DE MED1UNIDADB DE FRANCA 
- Conforme noticiamos, a realização da jornada sobre 
Medlunidade, levada a efeito pelo dr. Alexandre Sech 
e srua assessores do "Certro de Orientação Mediúnica 
Espirita", de Curitiba - Pr, foi acontecimento marcante 
para a nassa cronologia espirita regional. O que maia 
nos deu compensações foi senfr oa moçcs espiritas 
interessados nessa vitalidade espiritual de nossa Dou-
trina e, assim, nos dias da Carnaval eltsse ocuparam 
de coisa construtiva e séria para o destino de seus 
espíritos compromissados. 
O UNIÃO ESPIRITA FRANCESA - Chegam-nos 

informações que a U alão Espirita Francesa, pelos seus 
atuais diretores e par decisão de seus companheiros, 
mtiiou o nome dessa antiga entidade espiritista euro-
péia. O nome atual, conforme acordo entre o» res-
ponsáveis p-lo seu destino: "Union des Societés Fran-
çalses" para "InTestlgatlon Psychtcbe et 1' Etude de 
la Survivance", sob a sigla USF - IPES. Cabe-nos 
agora esperar ansiosos para ver se essea zelosos com-
panheiros salvam a "Casa E'plrlta de Paris", fundada 
por Allan Kardec. 

O NOSSOS PARABÊN3 - Queremos parabenizar 
a diretoria da FUNDAÇAO ESPIRITA "JOSÉ MAR-
QUES GARCIA", pela inauguração das instalações 
da Escola de 1 o Grau "ROSO ALVES PEREIRA" e 
CENTRO ESPIRITA "AMOR E CARIDADE". 

Em clima de muita promessa, alegria, ânimos 
e esperança transcorreu o ato inaugural ás 10 hs do 
dia 19 deste mês. 

Nossos reais parsbéns a esta turma dinâmica 
que compõe a diretoria e a todos os coadjuvantes anô-
nimos que trabalharam em pról de tal empreendimento. 

Esperamos que os mesmos possam continuar nesse 
relevante trabalho de servir, sempre multo meritório. 
Que continuem a trabalhar em favor da cultura e ali-
mentação espiritual de que todos necessitam, mormeate 
a Infância, onde a mente ê campo virgem, cabendo-noa 
plantar as sementes que produzirão os frutos saciosos 
e puros, proporcionando reforma e melhoria â huma-
nidade. Possam os queridos confrades, cônscios do 
empreendimento que abraçam, lançar mSo à charrua 
e ao arado e levar a bom termo o dignificante trabalho 
encetado, confiantes e certos de que o amanhã sezã 
um dia feliz para todos. 

DEFINIÇÃO D O ESPIRITISMO 
O Espiritismo é ciência e é filosofia que vêm 

libertar o homem dos preconceitos sociais, introdu-
zindo nele, tal um faebo libertador, novos horizontes 
e novos conhecimentos, além da certeza de um mun-
do melhor. É a divina Doutrina da Consolação, que 
ie destina ã paz para fazar desaparecer da Terra 
e do coração do homem o egoísmo, a vaidade, a 
laveja e a maledicência, fazendo a sociedade entrar 
numa epopéia de amor. 

Mdtoa Nascimento Leitão 

ASSEMBLÉIA ESPIRITA NACIONAL DA 
COLÔMBIA 

Está prevista para este ano de 1S77 a realiza-
ção da III Aasembléia Espirita Nacional aob patro-
cínio do Circulo Espirita "Evolucion", sediado na 
localidade de Neiva . Prov. Hulla, República da Co-
lômbia. Em face doa promissores resultados dados 
aoi êxitos compensadores dos Congreisos anteriores, 
os dirigentes de mais essa Assembléia Colombiana 
já assegurou também a participação de representações 
do Brasil, Argentina, Equador, México, Venezuela « 
outros países americanos. 

A UM JORNALISTA 
Mil bênçãos pode auferir 
Nas lides de jornalista 

Qurm se decide a servir 
Na Doutrina Espiritista. 

José Jo-ge 

ENTIDADES ESPÍRITAS 
O Cent-o Eepr:ta "A. Loreto Flora»" . de B. lo | 

Horizonte.MG - PRES: l.tael Cândido Oliveira: ' 
VICE: Carlos Miranda: TSRS: Carlos Mlrands; 
SECRET: f ny Conceição: BIBL: Nely Lemoa Gooes: ! 
Assist. Soe : Alzira Rodrigues Miranda e Oavaldo Ro-
drigues Moreirs: CONSELHO: Roberto M F Papa, 
Maria Raimundo e Maria Graçaa Carvalhais. (Retifi-
cações de uma de n/ edições anteriores). 
O Centro "Andté Luiz" de Assis - SP., Preá: Ira-

cema L-me Silva: Vice: João Cordeiro Sllvs; Scrts.: 
Jurandlr Baldo e Valdir Pereira: Tars : Ezequiel Paa-
aoa e Deusdete P. Nigra: Conselho: Davina Silva Si-
mas, Brglda Rueda, Benedito Beraldo e Olímpio 
Narciso. 

O UNIFICAÇAO KARDECISTA de Ribeirão 
Preto. SP. - Preá.: |oiê T. Papa: Vice: Buripedea N 
Machado; Scrta : Duílio Tronco, Ubirajirs Malavógla 
e Urbano S. Bastos Tira: Alonso Leopoldlnl Silva a 
Márcio Orlandini: Proc: Sérgio Jorge; Or.: Jaime M 
Barros: Dlret. Antônio Ribeiro. 

O c . E "Amor e Caridade" de Ribeirão Preto - SP. 
- Pres.: Joaquim A. Pinheiro: Vice: Guilherme Cre-
monezzl e João Mala Silva; Scrts.: Adelino Tamburus, 
Claudin« Rissato e Ademar de Jesus; Tsrs.: Egídio 
Tamburus, Maria R. Silva e Natalino Cassaro: Con-
selho: Eurípedes Cremonez e Edson Tamburua. 
O ASSOC. ESPIRITA "AMIGOS DA ZONA 

RURAL" de Itapeva - S.P. - Pres.: Javêndo Rodrlgaea 
Almeida; Vice: Emiliano Santos Lima; Scrta.: Marcos 
M. Oliveira, Dárclo Pinto Siqueira. Tsrs.: Antônio P. 
Oliveira e Florentina M. Conceição; Or.: Seoeaiaio 
M. Silva: Conseiho: Altamiro R. Lima, Altivlno A. 
Oliveira, Gaspar dos Santos, joaquim G. Santos e 
Levino Domingos Oliveira. 

PASSAMENTOS 
LEONARDO SEVERINO - Em dlaa Iniciais, 

deate mês de fevereiro, em Monte Azul Paulista, onde 
residia, terminou seu ciclo de existência terrena, ease 
valoroso ccmpanhelro e co-idealiata dos mais sinceros. 
Leonardo Severino sempre se houve como colabora-
dor prestimoso na divulgação da Doutrina Eapirlta e 
foi Incansável nesta openoaidade de representar oa 
jornais espiritas, notadamente "O CLARIM" e a "RE-
VISTA INTERNACIONAL DB BSPIRITISMO", 
de Matão - S P , qaando também, por alguns anos, 
propagou o "MENSAGEIRO DO ÕRFAO" a "U r 
Anália Franco", de São Manoel. Rara a cidade do Es-
tado de São . do Triângulo Mineiro e da 
Norte do Estado do Paraná que não contou com a 
atuação desae pregador espiritista em suas tribunas. Sua 
tônica de evangelista era bem a definição de ses tem-
peramento de homem bondoso e calmo, além de sea 
sentimento artístico de poeta inspirado, 

Devemos ao Leonardo Severino inúmeras com-
provai de zelo pela pureza doutrinária üo empenho 
de esclarecer e elucidar sempre os interessadoa pelos 
nossos princípios. Aos seus completados oitenta anos 
de Idade sinda sobrava lhe a energia de combate Inço-
mum, quando a privação da vista lhe den soma ia 
testemunho em seus últimos dias de vida física Ai sim 
ao lado de sua companheira e filhos recolheu-se ae 
seu lar definitivamente. Aos sens familiares o senti-
mento de nossa solidariedade cristã, ao vibrar multo 
sinceramente para que esse velho companheiro reen-
contre com os que lhe precederam e entre nos méritos 
de seus bonus amealhados durante uma vida de dedi-
cação â divulgação do Espiritismo. 

CARMO ALVES DE SOUZA - Em data d* 25 
de jasciro último, teve scudacesse em Guaxapá, 
esse multo considerado co-idea- lista. Confrade 
dos mais destacados em todas as tarsias 
do Centra Espirita "A Nova Era", sempre teve 
presença em todos os trebalhos que lhe f oram esailades. 
Foi representante de "A Nova Era" nessa cidade a 
sempre nos deu a comprova de lealdade e esforços 
em favor da divulgação da Imprensa Espirita. A salda 
de seu féretro para a Necrópole Municipal de Guaxupé, 
falou o confrade prof. Raimundo Macedo, que lhe fez 
ligeira biografia exornada numa trajetória de criatura 
cristã e prestou-lhe es homenagens doa espiritas de aua 
cidade. Ainda A beira da sepultura dr. Lincoln V. Ta-
vares, em nome do Centro Esp. "Eurípedes Beraanulfo", 
dessa mesma cidade e, também, da Loja Maçónica 
"Justiça c Caridade", desse Oriente, teceu-lhe as mais 
ajustadas saudações 

Aoa familiares de Carma Alves de Sotua nossa 
solidariedade cristã, na opoitanJdsde da qa* t e m em 
unir s fbfòs nossa» vtkraçCés em sau I m i . 


